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lhe toca do seu destricto da manr." que ate aqui tem practi-
cado pois me consta que já os d.08 passão livremente por ella 
tendo este rezultado devido ao zelo com que vm.cc se em-
prega no Real Serviço que muito louvo, = como porem todo 
o melhoramento a este respeito he util a essa V a do seu Co-
mando, e outros mais, espero que vm.ce alem das providen-
cias que ja tem dado dé ainda aquellas que possão concor-
rer para esse fim, encarregando a pessoas de sua confiden-
cia as porçoens de estrada que lhes forem fáceis vigiar, e 
que possãò responder a vm.ce do seu estado nas freqüentes 
revistas que deve fazer. 

A pessoa encarregada da construcção da Ponte do Rio 
Atibaia Vm.ce lhe ordenará da minha parte que aponha na-
largurá conveniente para passem descarregados. 

As partes que tiver demedirigir tendentes aeste objecto 
devem ser remettidas ao T.e Cor.cl Daniel Pedro Muller 
aquém lenho encarregado esta repartição, que espero con-
tinue aser tão boas como as que ate oprezente tenho ouvido 
aseu resp.t0 sobre sem.e objecto D.8 g.e a Vm.ce S . Paulo 7 
de Julho de 1817 C. de P . 

Para o Cap.mor de Mogi mirim 

Na prezente occazião determino se proseda ahum melho-
ramento naestrada que desta Cidade vai ate a Freguezia da 
Franca, med.a esta q' ninguém melhor que Vm.ce conhece 
asua utilidade, pois que concorre muito promovendo co-
mercio do seu destricto para esta Cidade, eque lhe não será 
deficulttozo conseguir pela natureza do terreno. Ordeno 
portanto mui puzitivamente a Vm.ce faça logo, concertar 
areferida estrada de maneirá que por ella passe francamente 
hum carro, Ordenando as pessoaz encarregadas da construc-
ção das .pontez no Rio de Jaguari, e Mogi guaçu, que aspo-
nhão nalargura conveniente para passagem de carroz só se-
permittirão passem descarregadoz Recomendoflhe poiz muito 
seja incansavel aeste respeito, obrigando acada hum .dos 
moradorez aconcertar asua testada emtempo que não des 
falque a agriculttura, auxiliando-se hunz aos outroz naquel-
las paragens, que careserem maior trabalho, eno concerto das 
Pontez. Deixo aprudencia, e zelo de vm.a aconbinar com a- ^ 
certo os meioz que para isso se possão empregar, entregando 
aresponsabilidade apessoas de sua confidencia, que dada 
huma lhes responda pela porção, que selhe encarrega, nas fre-
qüentes revistas que Vm.cc deve am.™ Estrada, ou aquellaz 
pessoas aquém eu determinar fação sem.es inspecçoenz Estas 
e outras iguaez ordens ja tem sido dirigidaz pormeuz An-
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tecessorez aessa Capitania Mór, ehe compezar que eu obser-
vo asua relaxação; espero porem que vm.ce mostrando agora 
hum ardente dezejo pelo bem publico dessa V.a eoutras m.tos 

Povoaçoenz que vão aproveitar desta acertada providencia^ 
execute compromtidão quanto determino aeste respeito, dan-
do parte ao T.e Cor.1 Corpo de Engr.° Daniel Pedro Muller 
/ aq.m tenho encarregado acorrespondencia desta natureza / 
do que do que for practicando, edé alguma providencia algu-
ma providencia que não esteja ao alcance da sua authorida-
de para eu determinar promtamente o que convier, afim de-
mepersuadir da exacta observancia desta, ecastigar severa-
mente os omissos D.s g.e a Vm.ce S . Paulo 7 de Julho de 
1817 - Conde de Palma = 

Pará o Ouv.or da Com.ca de Itú 

Recebi os doiz Officios de V.M. de 2, e 4 do corrente, 
em os quaes meparticipou amplam.e, edemaneira que não 
resta mais a dezejar, aprompta execução que deo as minhas 
Ordenz incluídas no Officio de 24 dopassado, relativamente 
aos Hespanhoes que seachão em Porto Felis, tendo vindo do 
Cuiabá. A circunspecção emuidoz exames comque V. M. 
procedeo nesta tão importante deligencia hé mais huma pro-
vá do zelo, einteresse, comque se emprega no Rael serviço, 
e eu fiquei tão satisfeito que não perderei hum só momento 
emlevar á Augusta Prezença de S. Mag.e o primeiro dos re-
feridoz Officios, que trouxe adata de 2. Resta agorá entre-
ter, e conservar os Hespanhoes na situação, eboas desposi-
çoêns, emque se achão empregando não só as razoens, que 
selhestem feito ver como outraz, que V . M . julgar apropo-
zito, tudo debaixo das mesmas cautellas, esegredo, comque 
tem sido planejado este negocio. Pela mesma confeissão dos 
Hespanhês mostrar-se que o Tenente Valerio, se conduzio 
arespeito delles comfirmeza, e segundo as Instrucooens do 
seu General: mostra-se igualm.e anecessidade que temos de 
empregar toda anossa vigilancia para que os mesmos Hes-
panhoes secontenhão nos seus descursoz, eaccoens, sendo 
também hum abjecto de grande importancia asegurança de 
suas pessoas para evitar que algum delles seauzente furti-
vam.e de Porto Feliz o que comtudo não he para recear 
vistas as informacoens de V.m.ce e o cuidado com que sobre 
elles sevigia, ate que S. Mag. rezolva ocomportamento que 
eu deva ter com elles, e o destino que selhes haja de dar. 

V . M . pode participar todaz estas couzaz ao Cap.mor da 
Villa de Porto Feliz, aquém escreverá dizendo, que eu fui 
logo entregue do seu Officio emque mecommunicava aida de 


